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PORTARIA Nº 04, DE 08 DE JULHO DE 2026 

 

Homologa o Parecer do Conselho Municipal 

de Educação (CME) nº 01/2026, que aprova 

e institui a BNCC Computação no Sistema 

Municipal de Ensino de Biritinga. 

 

A SECRETÁRIA MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO DE BIRITINIGA/BA, no uso de suas 

atribuições legais, e 

 

CONSIDERANDO a Lei Federal nº 14.533/2023, que institui a Política Nacional de 

Educação Digital (PNED); 

CONSIDERANDO a Resolução CNE/CEB nº 1/2022 do Conselho Nacional de 

Educação, que definiu as normas gerais para o ensino de computação na Educação 

Básica; 

CONSIDERANDO o Parecer CME nº 01/2026, aprovado por unanimidade pelo Plenário 

do Conselho Municipal de Educação em 27/03/2026; 

 

RESOLVE: 

 

Art. 1º – HOMOLOGAR o Parecer do CME nº 01/2026, que aprova a inserção da BNCC 

Computação (Pensamento Computacional, Mundo Digital e Cultura Digital) no 

Currículo da Rede Municipal de Ensino de Biritinga. 

Art. 2º – A Secretaria Municipal de Educação estabelecerá, em cronograma próprio, as 

ações de formação continuada para os professores assim como estabelecerá prazo 

para que as unidades escolares realizem as adaptações nos seus Projetos Político-

Pedagógicos (PPPs). 

Art. 3º – As unidades escolares integrantes da Rede Municipal de Ensino deverão 

observar as diretrizes estabelecidas no Parecer CME º 01/2026 na elaboração e 

execução de suas propostas pedagógicas.     
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 Art.4º - Esta Portaria entra em vigor na data de sua publicação, revogadas as 

disposições em contrário.  

 

 

 

 

 

PRISCILA BRITO DE SOUZA LIMA 

 Secretária Municipal de Educação 
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CONSELHO MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO 
 

PARECER CME Nº 01/2026 
 

INTERESSADO: Secretaria de Educação 

ASSUNTO: Apreciação quanto à implementação da BNCC Computação da Rede Municipal de 

Ensino. 

 

I. RELATÓRIO 
 
 
 

a) Histórico 
 

A Secretária  Municipal de Educação de Biritinga, encaminhou  a este Conselho o Ofício nº 113 

/2026 de 23 de fevereiro de 2026,  solicitando a apreciação e  emissão de parecer sobre a 

“implementação da BNCC Computação da Rede Municipal  de Ensino Municipal”, considerando a 

Constituição da República Federativa do Brasil de 1988, a Lei nº 8.069 de 13 de julho de 1990, que 

dispõe sobre o Estatuto da Criança e do Adolescente, a Lei nº 9.394 de 1996, que estabelece as 

Diretrizes e Bases da Educação Nacional, a Lei nº 13.005 de 25 de junho de 2014, que aprova o Plano 

Nacional de Educação, a Lei nº 288 de 2015, que aprova o Plano Municipal de Educação e dá outras 

providências, e  a Lei nº 14.533/2023 que institui a Política Nacional de Educação Digital, o parecer 

01/2022 do Conselho Nacional de Educação que Aprova as Normas sobre a computação na educação 

Básica, o   Fundo de Manutenção e Desenvolvimento da Educação Básica e de Valorização dos Profissionais 

da Educação, o Fundeb.  Instituído pela Emenda Constitucional nº 108, de 26 de agosto de 2020.  

Regulamentado pela lei nº 14.113, de 25 de dezembro de 2021.  

 

A Rede de Ensino Municipal, vem implementando a BNCC Computação nas Escolas de Educação 

Infantil e Ensino Fundamental de forma transversal  bem como através do componente cultura digital 

da  parte  diversificada da matriz curricular . 
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b) Apreciação 

 

De acordo com a Lei   do  novo PNE nº 15388/2026  em seu Objetivo 7 Promover a educação digital 

para o uso crítico, reflexivo e ético das tecnologias da informação e da comunicação para o exercício 

da cidadania. Educação digital e midiática já possui previsão legal e normativa, a escola precisa 

preparar os estudantes para serem cidadãos digitais críticos e conscientes: desenvolver 

competências para analisar, criar e se posicionar de forma ética no ambiente digital é hoje essencial 

e:  

▪ Promoção do uso pedagógico e crítico das tecnologias, em vez do uso indiscriminado e 

irresponsável. 

 ▪ Proteger e orientar nossas crianças e adolescentes, preparando-os para enfrentar riscos do mundo 

digital como cyberbulling, vício e exposição à conteúdos inadequados e sensíveis.  

▪ Contribui para a equidade, ao reduzir desigualdades no acesso e letramento digital entre 

estudantes de diferentes contextos sociais.  

▪ Fortalece o papel da escola como espaço central no desenvolvimento da cultura e da cidadania 

digital com inovação e responsabilidade.  

 Conectividade só vira aprendizagem com intencionalidade: é importantíssimo um olhar sistêmico 

dos gestores para que o uso das tecnologias vá muito além da infraestrutura e integre currículo com 

práticas pedagógicas.
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II. CONCLUSÃO 
 

Para reforçar a necessidade de um currículo na Educação Básica que atenda as tecnologias e área 

computacional, a Lei nº 14.533, de 11 de janeiro de 2023, instituiu a Política Nacional de Educação 

Digital (PNED) e no Art. 3° destaca o eixo Educação Digital Escolar, o qual tem como objetivo garantir 

a inserção da educação digital nos ambientes escolares, em todos os níveis e modalidades, a partir do 

estímulo ao letramento digital e informacional e à aprendizagem de computação, de programação, de 

robótica e de outras competências digitais, incluindo: 

I- pensamento computacional, que se refere à capacidade de compreender, analisar, definir, 

modelar, resolver, comparar e automatizar problemas e suas soluções de forma metódica 

e sistemática, por meio do desenvolvimento da capacidade de criar e adaptar algoritmos, 

com aplicação de fundamentos da computação para alavancar e aprimorar a aprendizagem 

e o pensamento criativo e crítico nas diversas áreas do conhecimento; 

II-  - mundo digital, que envolve a aprendizagem sobre hardware, como computadores, 

celulares e tablets, e sobre o ambiente digital baseado na internet, como sua arquitetura e 

aplicações;  

III-   - cultura digital, que envolve aprendizagem destinada à participação consciente e 

democrática por meio das tecnologias digitais, o que pressupõe compreensão dos impactos 

da revolução digital e seus avanços na sociedade, a construção de atitude crítica, ética e 

responsável em relação à multiplicidade de ofertas midiáticas e digitais e os diferentes usos 

das tecnologias e dos conteúdos disponibilizados; 

IV-  - direitos digitais, que envolve a conscientização a respeito dos direitos sobre o uso e o 

tratamento de dados pessoais, nos termos da Lei nº 13.709, de 14 de agosto de 2018 (Lei 

Geral de Proteção de Dados Pessoais), a promoção da conectividade segura e a proteção 

dos dados da população mais vulnerável, em especial crianças e adolescentes;  

V- - tecnologia assistiva, que engloba produtos, recursos, metodologias, estratégias, práticas 

e serviços que objetivam promover a funcionalidade e a aprendizagem, com foco na 

inclusão de pessoas com deficiência ou mobilidade reduzida. 
O PNED é outro instrumento legal que sinaliza a intencionalidade de avanços significativos para 

que a Educação Básica incorpore do seu currículo, aprendizagens voltadas ao pensamento 

computacional, mundo digital, cultura digital, direitos digitais e tecnologia assistiva a todos os 

estudantes garantindo o desenvolvimento de habilidades da computação na transversalidade e 

interdisciplinaridade. 

Partindo desses instrumentos legais, observou-se que o documento denominado  - BNCC 

Computação está bem estruturado, destaca uma apresentação fundamentada nas legislações 

vigentes e  quadros de referências que inclui eixos, objeto do conhecimento, habilidades, 

explicação da  habilidade e exemplos de aprendizagem da educação  infantil  e  do 1° ao 9° ano do 

ensino fundaemntal .  
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EXTRATO DE TERMO ADITIVO. 
 
 

12º TERMO ADITIVO AO CONTRATO DE PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS Nº 0104/2022. 
 
OBJETO E FUNDAMENTAÇÃO:  

 
1 - O objeto do presente TERMO ADITIVO é a prorrogação de prazo do contrato acima 

identificado, que tem como objeto a prestação de serviços de transporte escolar municipal, para 

atender as demandas da Secretaria Municipal de Educação.  

 

2 - Fundamenta-se o presente termo aditivo, na cláusula décima sexta do contrato, firmado entre 

as partes, na Lei 8666/93, de 21 de junho de 1993, com suas alterações posteriores; em ofício da 

Secretaria Municipal de Educação, no Parecer da Assessoria Jurídica do Município e na 

autorização do Gabinete do Prefeito que, encontram-se anexos e são partes integrantes do presente 

termo. 
 
VIGÊNCIA: 127 (cento e vinte e sete) dias 
 

EMPRESA CONTRATADA: JOSÉ VALMIR RAMOS COSTRUTORA EIRELI. 
 
DATA:  03 de julho de 2026. 
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EXTRATO DE TERMO ADITIVO. 
 
 

11º TERMO ADITIVO AO CONTRATO DE PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS Nº 0103/2022. 
 
OBJETO E FUNDAMENTAÇÃO:  

 

1 - O objeto do presente TERMO ADITIVO é a prorrogação de prazo do contrato acima 

identificado, que tem como objeto a prestação de serviços de transporte escolar municipal, para 

atender as demandas da Secretaria Municipal de Educação. 

 
2 - Fundamenta-se o presente termo aditivo, na cláusula décima sexta do contrato, firmado entre 

as partes, na Lei 8666/93, de 21 de junho de 1993, com suas alterações posteriores; em ofício da 

Secretaria Municipal de Educação, no Parecer da Assessoria Jurídica do Município e na 

autorização do Gabinete do Prefeito que, encontram-se anexos e são partes integrantes do presente 

termo. 
 
VIGÊNCIA: 127 (cento e vinte e sete) dias 
 

EMPRESA CONTRATADA: CCO DA SILVA TURISMO LTDA. 
 
DATA:  03 de julho de 2026. 
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EXTRATO DE TERMO ADITIVO. 
 

1º TERMO ADITIVO AO CONTRATO DE PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS N°0091/2025. 
 

 
OBJETO E FUNDAMENTAÇÃO:  

 

1 - O objeto do presente TERMO ADITIVO é a prorrogação de prazo do contrato acima 

identificado, que tem como objeto a prestação de serviços de planejamento, organização e 

realização de eventos esportivos atendendo as demandas da Secretaria Municipal de Trabalho, 

Emprego, Renda e Esporte. 
 
2 - Fundamenta-se o presente termo aditivo, na cláusula segunda do contrato, firmado entre as 

partes, na Lei 14.133, de 1º de abril de 2021, com suas alterações Posteriores; em ofício da Secretaria 

Municipal de Trabalho, Emprego, Renda e Esporte, no Parecer da Assessoria Jurídica do 

Município e na autorização do Gabinete do Prefeito que, encontram-se anexos e são partes 

integrantes deste termo aditivo. 
 
VIGÊNCIA: 12 (doze) meses 

 

EMPRESA NOVA ERA SERVIÇOS E EMPREENDIMENTOS LTDA 
CNPJ sob n° 20.440.027/0001-02 

 
DATA:  07 de julho de 2026. 
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_______________________________________________________ 

Praça Municipal, 01 – Biritinga/BA – CNPJ n. 13.835.558/0001-39 
 

EXTRATO DE TERMO ADITIVO 
 
 

2º TERMO ADITIVO AO CONTRATO DE Nº 0090/2025 
 
OBJETO E FUNDAMENTAÇÃO. 

 

1 - O objeto do presente TERMO ADITIVO é a prorrogação de prazo do contrato acima 

identificado, que tem como objeto a prestação de serviços de recarga de toners e 

cartuchos com tintas, (inclusos materiais e serviços). 

 
2 - Fundamenta-se o presente termo aditivo, na cláusula segunda do contrato, firmado 

entre as partes, na Lei 14.133, de 1º de abril de 2021, com suas alterações Posteriores; em 

ofício da Secretaria Municipal de Administração, no Parecer da Assessoria Jurídica do 

Município e na autorização do Gabinete do Prefeito que, encontram-se anexos e são 

partes integrantes deste termo aditivo. 
 
PRAZO: 12 MESES  
 
CONTRATADO: USB COMPUTADORES LTDA - ME, inscrita no CNPJ sob 

n°13.578.906/0001-30 

 
Data da assinatura: 07  de julho de 2026. 
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APRESENTAÇÃO 
 
 

A BNCC da Computação homologada em 2022 pelo Parecer CNE/CEB 

nº 2/2022, estabelece diretrizes para o ensino da computação na educação 

básica brasileira, abrangendo desde a Educação Infantil até o Ensino Médio. Ela 

traz a cultura digital como uma das Competências Gerais que consolidam a 

proposta de educação integral do documento. 

 
O anexo não só amplia as possibilidades de trabalho com o universo 

digital como vai além. O documento segue o modelo da própria BNCC, 

estabelecendo competências e habilidades a serem desenvolvidas pelos 

estudantes em cada etapa da Educação Básica para viver em um mundo digital. 

Essas competências e habilidades vão além do uso das tecnologias, abrangendo 

temas como segurança online, ética no uso de dados e inteligência artificial. O 

documento está organizado em torno de três eixos: 

 
Pensamento computacional – aborda a computação com foco na resolução de 

problemas, por exemplo, por meio de algoritmos. É importante lembrar que 

trabalhar com algoritmos vai muito além de programar. Fazer uma receita de bolo 

ou produzir um mapa, processos que estabelecem uma sequência lógica de 

passos, também são possibilidades de trabalhar com algoritmos. 

 
Mundo digital – aborda a tecnologia por si só, refletindo sobre como ela 

funciona – na transmissão de dados, no funcionamento em redes, nos gadgets. 

 
Cultura digital – é a parte que aborda nosso próprio uso da tecnologia, 

levantando questões como: de que forma garantir segurança e privacidade 

online, que tipo de questões éticas estão envolvidas na circulação e no uso de 

informações, como a inteligência artificial será capaz de influenciar nosso mundo 

e o futuro das profissões. 

 
Na educação infantil, a BNCC visa promover o desenvolvimento integral 

das crianças, considerando diversos aspectos de seu crescimento, incluindo 

físico, emocional, social, linguístico e cognitivo. 
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Dessa forma, a BNCC Computação na Educação Infantil tem como 

propósito introduzir conceitos relacionados à tecnologia e à computação desde 

os primeiros anos de vida. Seus objetivos incluem familiarizar as crianças com o 

uso básico de dispositivos digitais, como tablets e computadores, além de 

promover a compreensão dos princípios fundamentais por trás de sua operação. 

 
A BNCC Computação busca estimular o desenvolvimento do pensamento 

computacional nas crianças. Isso envolve a capacidade de resolver problemas 

de forma lógica, pensar de maneira algorítmica e compreender os conceitos 

básicos de programação. Essas habilidades são fundamentais em um mundo 

cada vez mais digitalizado, onde a tecnologia desempenha um papel significativo 

em todos os aspectos da vida cotidiana. 

 
A integração da BNCC Computação ao desenvolvimento infantil ocorre 

por meio de atividades práticas e lúdicas. Jogos, brincadeiras e projetos 

tecnológicos que estimulam a curiosidade, a criatividade e a colaboração das 

crianças, ensinando o uso responsável de dispositivos digitais e desenvolvendo 

habilidades essenciais para o século XXI. 

 
Ensinar competências computacionais para crianças na Educação Infantil 

requer abordagens pedagógicas criativas que cativem a curiosidade e o 

interesse dos pequenos. Métodos como aprendizado por meio do jogo, 

atividades práticas, projetos interdisciplinares e o uso de ferramentas 

educacionais digitais têm se mostrado altamente eficazes nesse sentido. 

 
O aprendizado por meio do jogo é uma metodologia especialmente 

adequada para crianças na Educação Infantil, pois combina diversão e 

aprendizado de forma integrada. Dessa forma, jogos educacionais podem 

introduzir conceitos básicos de programação, resolução de problemas e 

pensamento lógico, proporcionando um ambiente envolvente e interativo para a 

aprendizagem. 

 
A Base Nacional Comum Curricular – BNCC Computação na Educação 

Infantil é uma iniciativa essencial para “equipar” as crianças com as 

competências e habilidades necessárias em um mundo cada vez mais 
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digitalizado. Esta abordagem busca não apenas familiarizá-las com a tecnologia, 

mas também desenvolver um conjunto de habilidades fundamentais para sua 

participação no mundo contemporâneo. 

 
A etapa da educação infantil é composta pelas seguintes premissas: 

 
1. Desenvolver o reconhecimento e a identificação de padrões, construindo 

conjuntos de objetos com base em diferentes critérios como: quantidade, forma, 

tamanho, cor e comportamento. 

 
2. Vivenciar e identificar diferentes formas de interação mediadas por artefatos 

computacionais. 

 
3. Criar e testar algoritmos brincando com objetos do ambiente e com 

movimentos do corpo de maneira individual ou em grupo. 

 
4. Solucionar problemas decompondo-os em partes menores identificando 

passos, etapas ou ciclos que se repetem e que podem ser generalizadas ou 

reutilizadas para outros problemas. 

 
A BNCC Computação prioriza a segurança na internet, preparando as 

crianças com conhecimentos e habilidades para “navegarem” online de maneira 

segura e responsável. Incluindo a compreensão dos riscos associados ao uso 

da internet, a proteção de informações pessoais e a identificação de conteúdo 

inadequado. 

 
Ética digital é o componente central, enfatizando a importância do respeito 

à privacidade, aos direitos autorais e à conduta ética online. Estas competências 

formam crianças digitais responsáveis e conscientes, preparadas para participar 

com ética de um mundo digital em constante evolução. 

 
Na Educação Infantil, a computação permite explorar e vivenciar 

experiências pela ludicidade e por meio da interação entre as crianças. 

 
No Ensino Fundamental, a BNCC da Computação busca desenvolver 

habilidades que permitam aos estudantes compreender e interagir criticamente 
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com o mundo digital, utilizando a tecnologia como ferramenta para resolver 

problemas e entender o mundo ao seu redor. 

Na era digital em que vivemos, a capacidade de compreender e utilizar a 

tecnologia de forma consciente, responsável e eficaz é crucial para que os 

estudantes enfrentem os desafios do futuro mercado de trabalho e se tornem 

criadores ativos e não apenas consumidores de tecnologia. E esta aprendizagem 

deve acontecer na escola: é o que define a Base Nacional Comum Curricular 

(BNCC) da Computação um documento legal que apresenta as diretrizes para 

o desenvolvimento do pensamento computacional e da alfabetização digital na 

Educação Básica brasileira. 

 
O que é a BNCC da Computação? 

 
Deste 2017, a Base Nacional Comum Curricular (BNCC), documento que 

define as diretrizes para a Educação Básica no Brasil, estabelece o uso da 

tecnologia como uma das 10 competências gerais a serem trabalhadas nas 

escolas em todo o país. Em 2022, diante do crescente uso da tecnologia e suas 

implicações para a formação acadêmica e profissional, foi homologada a BNCC 

da Computação, orientando sobre as diretrizes para o ensino da computação 

que devem ser aplicadas nas escolas. 

 
Segundo o parecer CNE/CEB 2/2022, “para o desenvolvimento de 

habilidades que possibilitem uso crítico, ético, seguro e eficiente das tecnologias 

digitais, é necessário compreender o mundo digital e como operam suas 

ferramentas. Mesmo soluções locais requerem abordagens intersetoriais 

baseadas em crescente uso de artefatos digitais e conhecimentos cada vez mais 

interdisciplinares das Ciências, Humanidades e Artes. O desenvolvimento dos 

objetivos de aprendizagem elencados na BNCC também passa inevitavelmente 

pela Computação.” (Brasil, 2022). 

 
Assim, o objetivo da BNCC da Computação é garantir que os estudantes 

adquiram habilidades técnicas relacionadas à tecnologia, desde os princípios 

básicos à capacidade de resolver problemas complexos por meio da 

programação, mas também promover uma compreensão crítica e ética do uso 

dessas ferramentas, propondo uma abordagem interdisciplinar, que integra os 
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conceitos de computação em diversas áreas do conhecimento e destaca a 

importância do pensamento computacional como uma habilidade fundamental 

para o século XXI. 

 
Da mesma forma que nas competências gerais da BNCC, as diretrizes 

para o ensino da computação são diferentes de acordo com o segmento do 

estudante. Na Educação Infantil, a computação permite explorar e vivenciar 

experiências pela ludicidade e por meio da interação entre as crianças. Já no 

Ensino Fundamental, a computação é usada como forma de explicar o mundo 

atual e estimular o pensamento crítico. 

 
SÃO COMPETÊNCIAS DO ENSINO FUNDAMENTAL 

 
1. Compreender a Computação como uma área de conhecimento que contribui 

para explicar o mundo atual e ser um agente ativo e consciente de transformação 

capaz de analisar criticamente seus impactos sociais, ambientais, culturais, 

econômicos, científicos, tecnológicos, legais e éticos. 

 
2. Reconhecer o impacto dos artefatos computacionais e os respectivos desafios 

para os indivíduos na sociedade, discutindo questões socioambientais, culturais, 

científicas, políticas e econômicas. 

 
3. Expressar e partilhar informações, ideias, sentimentos e soluções 

computacionais utilizando diferentes linguagens e tecnologias da Computação 

de forma criativa, crítica, significativa, reflexiva e ética. 

 
4. Aplicar os princípios e técnicas da Computação e suas tecnologias para 

identificar problemas e criar soluções computacionais, preferencialmente de 

forma cooperativa, bem como alicerçar descobertas em diversas áreas do 

conhecimento seguindo uma abordagem científica e inovadora, considerando os 

impactos sob diferentes contextos. 

 
5. Avaliar as soluções e os processos envolvidos na resolução computacional de 

problemas de diversas áreas do conhecimento, sendo capaz de construir 

argumentações coerentes e consistentes, utilizando conhecimentos da 

Computação para argumentar em diferentes contextos com base em fatos e 
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informações confiáveis com respeito à diversidade de opiniões, saberes, 

identidades e culturas. 

6. Desenvolver projetos, baseados em problemas, desafios e oportunidades que 

façam sentido ao contexto ou interesse do estudante, de maneira individual e/ou 

cooperativa, fazendo uso da Computação e suas tecnologias, utilizando 

conceitos, técnicas e ferramentas computacionais que possibilitem automatizar 

processos em diversas áreas do conhecimento com base em princípios éticos, 

democráticos, sustentáveis e solidários, valorizando a diversidade de indivíduos 

e de grupos sociais, de maneira inclusiva. 

 
7. Agir pessoal e coletivamente com respeito, autonomia, responsabilidade, 

flexibilidade, resiliência e determinação, identificando e reconhecendo seus 

direitos e deveres, recorrendo aos conhecimentos da Computação e suas 

tecnologias para tomar decisões frente às questões de diferentes naturezas 

 
Por isso, é fundamental que os estudantes adquiram uma compreensão 

sólida dos conceitos da computação e sejam capazes de aplicá-los de maneira 

eficaz em diversos contextos, não se mantendo apenas como consumidores de 

conteúdo das plataformas, mas tornando-se criadores. 

 
Neste sentido, a implementação da BNCC da Computação tem impactos 

significativos na educação. Ao incorporar o desenvolvimento do pensamento 

computacional e da alfabetização digital nos currículos escolares, as instituições 

de ensino podem proporcionar uma formação mais abrangente e alinhada às 

demandas da sociedade digital. Os estudantes se tornam mais capacitados para 

compreender, utilizar e criar tecnologia de forma crítica e criativa, 

acompanhando as demandas tecnológicas e conquistando mais oportunidades 

de crescimento pessoal e profissional na era digital. 

 
É importante destacar que este documento, construído a partir da BNCC 

Computação, foi elaborado com a participação dos professores da rede 

municipal de ensino de Biritinga. Os professores, em colóquio realizado no mês 

de julho do ano de 2025, puderam analisar o documento Computação 
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complemento à BNCC e sistematizar o que deve ser trabalhado em cada etapa 

e em cada ano na nossa rede de ensino. 
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se

pa
ra

do
s,

 
um
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pr

og
ra

m
a 

po
de

 r
ec

eb
er

 
o 

're
gi

st
ro

' d
e 

um
 a

lu
no

 
(q

ue
 

se
ria

 
um

 
da

do
 

qu
e 

en
gl

ob
a 

as
 v

ár
ia

s 
in

fo
rm

aç
õe

s 
so

br
e 

um
 

al
un

o)
 

 

A
ná

lis
e 

de
 

pr
og

ra
m

as
 

 

(E
F

07
C

O
02

) 
A

na
lis

ar
 

pr
og

ra
m

as
 p

ar
a 

de
te

ct
ar

 
 

 e 
re

m
ov

er
 

er
ro

s,
 

am
pl

ia
nd

o 
 

a 
co

nf
ia

nç
a 

na
 

su
a 

co
rr

eç
ão

. 

M
at

riz
es

 
un

id
im

en
si

on
ai

s 
 

   
(o

u 
ve

to
re

s)
 

 p
od

em
   

  s
er

 
us

ad
os

 q
ua

nd
o 

te
m

os
 

si
tu

aç
õe

s  
   n

as
  

qu
ai

s 
qu

er
em

os
 

re
pr

es
en

ta
r 

qu
e 

um
  

 de
te

rm
in

ad
o 

ob
je

to
 é

 c
om

po
st

o 
po

r 
vá

rio
s 

 
 

  
   

el
em

en
to

s 
si

m
ila

re
s,

 p
or

 e
xe

m
pl

o,
 

um
a 

tu
rm

a 
po

de
 

te
r 

vá
rio

s 
 

 
al

un
os

; 
   

 u
m

 
ta

bu
le

iro
  

 d
e 

 
xa

dr
ez

 
po

de
 t

er
 v

ár
ia

s 
pe

ça
s,

 
um

 
 a

rm
ár

io
  

 p
os

su
i 

vá
ria

s 
ga

ve
ta

s 
et

c.
 A

 
id

ei
a 

  
é 

  
 q

ue
  

 c
ad

a 
el

em
en

to
  

   
em

  
  u

m
a 

m
at

riz
/v

et
or

 o
cu

pa
 u

m
a 

po
si

çã
o.

  
   

  
M

at
riz

es
 

po
de

m
 te

r u
m

a 
ou

 m
ai

s 
di

m
en

sõ
es

. 

D
es

en
vo

lv
er

 
um

 
pr

og
ra

m
a 

qu
e 

lê
 

os
 

ca
rt

õe
s 

de
 r

es
po

st
a 

do
 

ve
st

ib
ul

ar
 

e 
um

 
ga

ba
rit

o,
 

ve
rif

ic
an

do
 

pa
ra

 c
ad

a 
ca

nd
id

at
o 

o 
se

u 
nú

m
er

o 
de

 a
ce

rt
os

. 

P
ro

je
to

s 
co

m
 

pr
og

ra
m

aç
ão

 

 

(E
F

07
C

O
03

) 
C

on
st

ru
ir 

so
lu

çõ
es

 
co

m
pu

ta
ci

on
ai

s 
de

 p
ro

bl
em

as
 d

e 
di

fe
re

nt
es

 á
re

as
 

do
 

D
ev

e-
se

 
es

tim
ul

ar
 

a 
an

ál
is

e 
cr

íti
ca

 
do

 
pr

og
ra

m
a 

co
ns

tr
uí

do
. 

U
m

a 
da

s 
fo

rm
as

 
é 

at
ra

vé
s 

da
 d

ep
ur

aç
ão

, 
qu

e 
co

ns
is

te
 e

m
 u

m
a 

an
ál

is
e 

 d
et

al
ha

da
  

do
 

U
sa

r 
ap

lic
at

iv
os

 
di

sp
on

ív
ei

s 
 

qu
e 

pe
rm

ite
m

 
 

ao
 

pr
og

ra
m

ad
or

 m
on

ito
ra

r 
a 

ex
ec

uç
ão

 
de

 
um

 
pr

og
ra

m
a,

 
pa

rá
-lo

 
e 

re
in

ic
iá

-lo
, 

at
iv

ar
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co
nh

ec
im

en
to

, 
de

 
fo

rm
a 

in
di

vi
du

al
 

 e
 

co
la

bo
ra

tiv
a,

 
se

le
ci

on
an

do
 a

s 
es

tr
ut

ur
as

 
de

 
da

do
s 

e 
té

cn
ic

as
 

ad
eq

ua
da

s,
 

ap
er

fe
iç

oa
nd

o 
e 

ar
tic

ul
an

do
 

sa
be

re
s 

es
co

la
re

s.
 

có
di

go
 e

 r
ea

liz
aç

ão
 d

e 
te

st
es

 
pa

ra
 

id
en

tif
ic

ar
 

er
ro

s.
 

D
ep

ur
aç

ão
 

é 
um

a 
da

s 
fo

rm
as

 
de

 
de

se
nv

ol
ve

r 
a 

ha
bi

lid
ad

e 
do

 
pe

ns
am

en
to

 c
rí

tic
o.

 

po
nt

os
 

de
 

pa
ra

da
, 

en
tr

e 
ou

tr
os

. 

P
ro

pr
ie

da
de

s 
de

 g
ra

fo
s.

 

 

(E
F

07
C

O
04

) 
E

xp
lo

ra
r 

pr
op

rie
da

de
s 

bá
si

ca
s 

de
 

gr
af

os
. 

U
m

a 
es

tr
ut

ur
a 

  
de

 
da

do
s 

em
 c

iê
nc

ia
 d

a 
co

m
pu

ta
çã

o,
  

é 
 u

m
a 

co
le

çã
o 

 
ta

nt
o 

  
de

 
va

lo
re

s 
 

 (e
 

 
se

us
 

re
la

ci
on

am
en

to
s)

 
qu

an
to

 
de

 
op

er
aç

õe
s 

(s
ob

re
 

 os
  

va
lo

re
s 

 e
 

es
tr

ut
ur

as
 

de
co

rr
en

te
s)

. 
 É

 
 u

m
a 

im
pl

em
en

ta
çã

o 
co

nc
re

ta
 

de
 

um
 

tip
o 

ab
st

ra
to

 d
e 

da
do

 o
u 

um
 

tip
o 

de
 d

ad
o 

bá
si

co
 o

u 
pr

im
iti

vo
. 

A
na

lis
ar

 a
 p

ro
po

si
çã

o 
e 

os
 

re
qu

is
ito

s 
de

 
um

 
pr

og
ra

m
a 

e 
id

en
tif

ic
ar

 
qu

al
 

a 
es

tr
ut

ur
a 

de
 

da
do

s 
ad

eq
ua

da
 a

 s
er

 
em

pr
eg

ad
a:

 
um

 
pr

og
ra

m
a 

qu
e 

m
an

ip
ul

a 
im

ag
en

s 
po

de
 

m
an

ip
ul

ar
 

os
 

pi
xe

ls
 d

es
sa

 i
m

ag
em

 a
 

pa
rt

ir 
de

 u
m

 v
et

or
 o

u 
um

a 
m

at
riz

, u
m

 jo
go

 n
o 

S
cr

at
ch

 
po

de
 

ar
m

az
en

ar
 

 
a 

po
nt

ua
çã

o 
do

s 
us

uá
rio

s 
nu

m
a 

lis
ta

 e
 

sa
lv

ar
 e

ss
es

 d
ad

os
 n

a 
nu

ve
m

, d
en

tr
e 

ou
tr

os
. 

 

 
 

G
ra

fo
s 

po
ss

ue
m

 
m

ui
ta

s 
pr

op
rie

da
de

s 
qu

e 
po

de
m

 
se

r 
út

ei
s 

pa
ra

 a
 d

es
co

be
rt

a 
de

 
co

nh
ec

im
en

to
. 

 
 

P
or

 

A
na

lis
ar

 a
 e

st
ru

tu
ra

 d
e 

co
ne

xã
o 

en
tr

e 
os

 
us

uá
rio

s 
de

 u
m

a 
re

de
 

so
ci

al
 o

u 
so

lu
ci

on
ar

 u
m

 
pr

ob
le

m
a 

de
 e

nt
re

ga
s 
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ex

em
pl

o,
 c

om
un

id
ad

es
 

vi
rt

ua
is

 
sã

o 
ca

ra
ct

er
iz

ad
as

 p
or

 u
m

a 
pr

op
rie

da
de

 
qu

e 
se

 
ch

am
a 

cl
iq

ue
 

de
 

um
 

gr
af

o.
 

A
lg

um
as

 
pr

op
rie

da
de

s 
de

 g
ra

fo
s 

sã
o:

 c
ol

or
aç

ão
, 

cl
iq

ue
s,

 
gr

au
s 

de
 

vé
rt

ic
es

, 
di

âm
et

ro
, p

on
te

s.
 

de
 

m
er

ca
do

ria
s 

nu
m

 
m

ap
a 

de
 c

id
ad

e.
 

P
E

N
S

A
M

E
N

T
O

 
C

O
M

P
U

T
A

C
IO

N
A

L 
E

st
ra

té
gi

as
 d

e 
so

lu
çã

o 
de

 
pr

ob
le

m
as

 

R
eú

so
 

E
m

pr
eg

ar
 

di
fe

re
nt

es
 

es
tr

at
ég

ia
s 

 
da

 
C

om
pu

ta
çã

o 
(d

ec
om

po
si

çã
o,

 
ge

ne
ra

liz
aç

ão
 

 e
 

re
ús

o)
 

pa
ra

 
co

ns
tr

ui
r 

 
 a

 
so

lu
çã

o 
de

 
pr

ob
le

m
as

. 

(E
F

07
C

O
05

) 
C

ria
r 

al
go

rit
m

os
 

fa
ze

nd
o 

us
o 

da
 

de
co

m
po

si
çã

o 
e 

do
 

re
ús

o 
no

 
pr

oc
es

so
 
 
 

de
 

so
lu

çã
o 

 
de

 
fo

rm
a 

co
la

bo
ra

tiv
a 

 
 e

 
co

op
er

at
iv

a 
 

  e
 

au
to

m
at

iz
á-

lo
s 

us
an

do
 

um
a 

lin
gu

ag
em

 
de

 
pr

og
ra

m
aç

ão
. 

 
 

M
U

N
D

O
 

D
IG

IT
A

L 
A

rm
az

en
am

en
to

 e
 

T
ra

ns
m

is
sã

o 
de

 
da

do
s 

P
ro

to
co

lo
s 

de
 

co
m

un
ic

aç
ão

 
em

 r
ed

es
 

E
nt

en
de

r 
co

m
o 

os
 

da
do

s 
 

sã
o 

ar
m

az
en

ad
os

, 
pr

oc
es

sa
do

s 
  

e 
tr

an
sm

iti
do

s 
us

an
do

 
di

sp
os

iti
vo

s 
co

m
pu

ta
ci

on
ai

s,
 

co
ns

id
er

an
do

 
as

pe
ct

os
 

 
 d

a 

(E
F

07
C

O
06

) 
C

om
pr

ee
nd

er
 

o 
pa

pe
l 

de
 

pr
ot

oc
ol

os
 

pa
ra

 
a 

tr
an

sm
is

sã
o 

de
 d

ad
os

. 

A
 

de
co

m
po

si
çã

o 
fa

ci
lit

a 
o 

tr
ab

al
ho

 
co

op
er

at
iv

o,
 

po
is

 
au

xi
lia

 n
a 

id
en

tif
ic

aç
ão

 
cl

ar
a 

de
 c

ad
a 

su
bt

ar
ef

a 
(s

ub
pr

ob
le

m
a)

, 
qu

e 
po

de
 s

er
 r

ea
liz

ad
a 

po
r 

di
fe

re
nt

es
 

eq
ui

pe
s,

 
be

m
 

co
m

o 
da

 
fo

rm
a 

co
m

o 
os

 
re

su
lta

do
s 

da
s 

ta
re

fa
s 

de
ve

m
 s

er
 

C
ria

r u
m

 a
lg

or
itm

o 
pa

ra
 

or
ga

ni
za

r 
um

 
ba

ra
lh

o 
po

r 
na

ip
e 

e 
nu

m
er

aç
ão

, 
se

gu
in

do
 

as
 

et
ap

as
: 

(1
) 

C
ol

et
iv

am
en

te
, d

iv
id

ir 
o 

pr
ob

le
m

a 
em

 
se

pa
ra

r 
os

 n
ai

pe
s,

 o
rd

en
ar

 a
s 

ca
rt

as
 d

e 
ca

da
 u

m
 d

os
 

na
ip

es
 

e 
ju

nt
ar

 
os

 
na

ip
es

 o
rd

en
ad

os
. 

(2
) 
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se

gu
ra

nç
a 

ci
be

rn
ét

ic
a.

 
 

co
m

bi
na

do
s.

 
 

 
A

 
id

en
tif

ic
aç

ão
 

pr
ec

is
a 

da
s 

in
te

rf
ac

es
 

da
s 

ta
re

fa
s 

(e
nt

ra
da

s 
e 

sa
íd

as
) 

é 
es

se
nc

ia
l 

pa
ra

 
vi

ab
ili

za
r 

a 
co

m
bi

na
çã

o 
 

da
s 

so
lu

çõ
es

 
de

ss
as

 
ta

re
fa

s,
 

be
m

 
co

m
o 

o 
re

ús
o 

da
s 

m
es

m
as

. 

Id
en

tif
ic

ar
  

 
qu

e 
  o

 
su

bp
ro

bl
em

a 
 

 
 

de
 

or
de

na
r é

 c
om

um
 a

os
 4

 
na

ip
es

. (
3)

 E
st

ab
el

ec
er

 
a 

se
gu

in
te

 
fo

rm
a 

de
 

in
te

ra
çã

o 
  

en
tr

e 
 o

s 
su

bp
ro

bl
em

as
 

(in
te

rf
ac

es
):

  
 

(a
) 

 o
 

su
bp

ro
bl

em
a 

 
 

 
de

 
se

pa
ra

r 
os

 n
ai

pe
s 

te
m

 
co

m
o 

  e
nt

ra
da

  
  o

 
ba

ra
lh

o 
in

te
iro

  
(v

et
or

 
de

 
52

 
 p

os
iç

õe
s)

 
 e

 
co

m
o 

re
su

lta
do

 q
ua

tr
o 

m
on

te
s 

(v
et

or
es

 d
e 

13
 

po
si

çõ
es

) 
do

 b
ar

al
ho

, 
um

 
pa

ra
 

ca
da

 
na

ip
e;

 
(b

) 
os

 s
ub

pr
ob

le
m

as
 d

e 
or

de
na

r 
os

 
na

ip
es

 
re

ce
be

m
 c

om
o 

en
tr

ad
a 

um
 m

on
te

 d
e 

ca
rt

as
 d

o 
m

es
m

o 
na

ip
e 

e 
re

to
rn

a 
co

m
o 

sa
íd

a 
es

se
 

m
on

te
 o

rd
en

ad
o;

 (
c)

 o
 

su
bp

ro
bl

em
a 

de
 j

un
ta

r 
no

s 
na

ip
es

 o
rd

en
ad

os
 

te
m

 
co

m
o 

en
tr

ad
a 

4 
m

on
te

s 
de

 
ca

rt
as

 
e 

co
m

o 
sa

íd
a 

o 
ba

ra
lh

o 
or

ga
ni

za
do

. 
(4

) 
D

iv
id

ir 
a 

eq
ui

pe
 

em
 

tr
ês

 
gr

up
os

 
m

en
or

es
, 

at
rib

ui
nd

o 
a 

ca
da

 u
m

a 
um

 d
os

 s
ub

pr
ob

le
m

as
 

di
st

in
to

s 
  

(s
ep

ar
aç

ão
 



Página: 67

 

 
 

 
 

 
 

do
s 

na
ip

es
, 

or
de

na
çã

o 
de

 
um

 
m

on
te

 
do

 
m

es
m

o 
na

ip
e 

e 
ju

nç
ão

 
do

s 
m

on
te

s)
. 

(5
) 

C
ol

et
iv

am
en

te
, 

co
m

po
r 

as
 

so
lu

çõ
es

 
do

s 
su

bp
ro

bl
em

as
 d

e 
m

od
o 

a 
 

ob
te

r 
 

o 
 

ba
ra

lh
o 

or
ga

ni
za

do
. 

F
un

da
m

en
to

s 
de

 S
eg

ur
an

ça
 

C
ib

er
né

tic
a 

(E
F

07
C

O
07

) 
Id

en
tif

ic
ar

 
pr

ob
le

m
as

 
de

 
se

gu
ra

nç
a 

ci
be

rn
ét

ic
a 

 e
 

ex
pe

rim
en

ta
r 

fo
rm

as
 

de
 

pr
ot

eç
ão

. 

A
 

tr
an

sm
is

sã
o 

de
 

da
do

s 
pr

ec
is

a 
se

r 
re

al
iz

ad
a 

co
ns

id
er

an
do

 
um

 c
on

ju
nt

o 
de

 r
eg

ra
s 

pa
ra

 
su

a 
ex

ec
uç

ão
 

co
rr

et
a.

 E
ss

e 
co

nj
un

to
 

de
 

re
gr

as
 

é 
ch

am
ad

o 
de

 p
ro

to
co

lo
 e

 p
er

m
ite

 
qu

e 
a 

tr
an

sm
is

sã
o 

de
 

da
do

s 
se

ja
 

re
al

iz
ad

a 
de

 
fo

rm
a 

co
ns

is
te

nt
e 

po
r 

di
fe

re
nt

es
 

eq
ui

pa
m

en
to

s.
 

É
 

po
ss

ív
el

 
de

fin
ir 

re
gr

as
 

de
 

en
ca

m
in

ha
m

en
to

 
de

 
m

en
sa

ge
ns

 
en

tr
e 

os
 

al
un

os
 

em
 

um
a 

br
in

ca
de

ira
 

do
 

tip
o 

"t
el

ef
on

e 
se

m
 f

io
".

 E
m

 
um

 s
eg

un
do

 m
om

en
to

, 
al

gu
ns

 
al

un
os

 
po

de
m

 
se

r 
in

st
ru

íd
os

 
a 

nã
o 

cu
m

pr
ir 

ta
is

 
re

gr
as

 
a 

fim
 

 
de

 
 

re
ss

al
ta

r 
 

a 
im

po
rt

ân
ci

a 
de

 
pr

ot
oc

ol
os

. 
 

 
 

A
 

ut
ili

za
çã

o 
de

 
si

st
em

as
 

e 
re

de
s 

de
 

co
m

pu
ta

do
re

s 
pr

ec
is

a 
re

sp
ei

ta
r 

al
gu

m
as

 
pr

op
rie

da
de

s 
fu

nd
am

en
to

s 
 

 da
 

se
gu

ra
nç

a 
da

 
in

fo
rm

aç
ão

, 
co

m
o 

co
nf

id
en

ci
al

id
ad

e,
 

in
te

gr
id

ad
e 

 
e 

di
sp

on
ib

ili
da

de
. 

 
N

o 
en

ta
nt

o,
 

es
sa

s 

H
is

tó
ria

s 
co

m
o 

"T
od

o 
m

el
ho

r 
am

ig
o 

te
m

 u
m

 
m

el
ho

r a
m

ig
o 

ta
m

bé
m

" 
po

de
m

  
se

r 
ut

ili
za

da
s 

pa
ra

 d
em

on
st

ra
r 

co
m

o 
se

gr
ed

os
 

co
m

pa
rt

ilh
ad

os
 p

od
em

 
se

r 
 

 
es

pa
lh

ad
os

. 
E

sq
ue

m
as

  
 

 de
 

cr
ip

to
gr

af
ia

 a
tr

av
és

 d
e 

um
 

di
ci

on
ár

io
 

de
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pr

op
rie

da
de

s 
po

de
m

 
se

r 
am

ea
ça

da
s 

po
r 

ev
en

to
s 

m
al

ic
io

so
s 

ou
 

nã
o-

m
al

ic
io

so
s.

 
A

 
fim

 
de

 
di

m
in

ui
r 

a 
oc

or
rê

nc
ia

 
de

ss
es

 
ev

en
to

s,
 

m
ec

an
is

m
os

 
de

 p
ro

te
çã

o 
po

de
m

 s
er

 
em
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ir 

so
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pu
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s 
de
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 d
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im

en
to
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de
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rm
a 

in
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al
 

e 

U
m

a 
es

tr
ut

ur
a 

  
de

 
da

do
s 

em
 c

iê
nc

ia
 d

a 
co

m
pu

ta
çã

o,
  

é 
 u

m
a 

co
le

çã
o 

 
ta

nt
o 

  
de

 
va

lo
re

s 
 

 (e
 

 
se

us
 

re
la

ci
on

am
en

to
s)

 
qu

an
to

 
de

 
op

er
aç

õe
s 

(s
ob
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va
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s 

 e
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ut
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de
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en

te
s)
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É
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a 

A
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 p
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si
çã

o 
e 
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qu

is
ito

s 
de

 
um

 
pr

og
ra

m
a 

e 
id

en
tif
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ar
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tr
ut

ur
a 
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da
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er
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um
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og
ra

m
a 
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e 
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an
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s 
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xe
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 d

es
sa

 im
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an

do
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tr
ut

ur
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s 
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s,
 

ap
er

fe
iç
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nd
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e 
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an

do
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re
s 
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s.
 

im
pl

em
en

ta
çã

o 
co
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re

ta
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um
 

tip
o 

ab
st

ra
to

 d
e 

da
do

 o
u 

um
 

tip
o 

de
 d

ad
o 

bá
si

co
 o

u 
pr

im
iti

vo
. 

pa
rt

ir 
de

 u
m

 v
et

or
 o

u 
um

a 
m

at
riz

, u
m

 jo
go

 n
o 

S
cr

at
ch

 
po

de
 

ar
m

az
en

ar
 

 
a 

po
nt

ua
çã

o 
do

s 
us

uá
rio

s 
nu

m
a 

lis
ta

 
e 

sa
lv

ar
 e

ss
es

 d
ad

os
 n

a 
nu

ve
m

, d
en

tr
e 

ou
tr

os
. 

M
U

N
D

O
 

D
IG

IT
A

L 
S

is
te

m
as

 
di

st
rib

uí
do

s 
e 

in
te

rn
et

 

F
un

da
m

en
to

s 
de

 
si

st
em

as
 

di
st

rib
uí

do
s 

E
nt

en
de

r 
 o

s 
fu

nd
am

en
to

s 
de

 
si

st
em

as
 

di
st

rib
uí

do
s 

e 
da

 
in

te
rn

et
. 

(E
F

08
C

O
05
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C

om
pr

ee
nd

er
 

os
 c

on
ce

ito
s 

de
 

pa
ra

le
lis

m
o,

 
co

nc
or

rê
nc

ia
 

e 
ar

m
az

en
am

en
to

 
/ p

ro
ce

ss
am

en
to

 
di

st
rib

uí
do

s.
 

O
 

al
un

o 
 

de
ve

 
co

m
pr

ee
nd

er
 

qu
e 

 
o 

pa
ra

le
lis

m
o 

pe
rm

ite
 a

 
ut

ili
za

çã
o 

de
 d

ife
re

nt
es

 
re

cu
rs

os
 p

ar
a 

ex
ec

ut
ar

 
pa

rt
es

 d
e 

um
a 

ta
re

fa
 

qu
e 

 p
od

em
  

 
se

r 
re

al
iz

ad
as

 
si

m
ul

ta
ne

am
en

te
. 

P
ar

al
el

is
m

o 
 

 
 o

co
rr

e 
qu

an
do

 m
ai

s 
de

 u
m

a 
ta

re
fa

 é
 e

xe
cu

ta
da

 a
o 

m
es

m
o 

 
 

 
te

m
po

. 
N

or
m

al
m

en
te

, 
se

 
us

a 
pa

ra
le

lis
m

o 
 

 
  

pa
ra

 
m

el
ho

ra
r 

o 
te

m
po

 d
e 

ex
ec

uç
ão

 
 d

e 
  

 u
m

a 
so

lu
çã

o,
 m

as
 t

am
bé

m
 

pa
ra

 q
ue

 o
 p

ro
ce

ss
o 

po
ss

a 
 

se
r 

ex
ec

ut
ad

o 
po

r 
vá

ria
s 

 
pe

ss
oa

s 
tr

ab
al

ha
nd

o 
co

nc
om

ita
nt

em
en

te
. 

P
ar

a 
co

ns
tr

ui
r 

um
a 

so
lu

çã
o 

us
an

do
 

pa
ra

le
lis

m
o,

 
 

de
ve

-s
e 

A
 

pa
rt

ir 
da

 
es

pe
ci

fic
aç

ão
 

de
 

um
 

si
st

em
a 

w
eb

 
nã

o 
im

pl
em

en
ta

do
 o

u 
re

al
, 

os
 

es
tu

da
nt

es
 

po
de

m
 

an
al

is
ar

 
qu

ai
s 

as
 

fu
nc

io
na

lid
ad

es
 

qu
e 

de
pe

nd
em

 
 de

 
co

nc
or

rê
nc

ia
 

 o
u 

ar
m

az
en

am
en

to
 

di
st

rib
uí

do
s.

 A
 p

ró
pr

ia
 

In
te

rn
et

 é
 c

on
si

de
ra

da
 

um
 s

is
te

m
a 

di
st

rib
uí

do
, 

al
ém

 d
e 

A
pl

ic
aç

õe
s 

e 
se

rv
iç

os
 b

as
ea

do
s 

na
 

C
om

pu
ta

çã
o 

em
 

N
uv

em
. 
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en
tif

ic
ar

 q
ua

is
 p

ar
te

s 
da

 
so

lu
çã

o 
sã

o 
in

de
pe

nd
en

te
s,

 
po

de
nd

o 
 s

er
 

ex
ec

ut
ad

as
 

si
m

ul
ta

ne
am

en
te

. 
P

od
e-

se
 

ta
m

bé
m

 
re

pl
ic

ar
 a

 m
es

m
a 

ta
re

fa
 

pa
ra

 
ot

im
iz

ar
 

a 
ex

ec
uç

ão
. 

 

In
te

rn
et

 
(E

F
08

C
O

06
) 

E
nt

en
de

r 
co

m
o 

é 
a 

es
tr

ut
ur

a 
e 

fu
nc

io
na

m
en

to
 

da
 in

te
rn

et
. 

A
 i

nt
er

ne
t 

é 
um

a 
re

de
 

co
m

po
st

a 
po

r 
m

ui
ta

s 
re

de
s,

 
as

 
qu

ai
s 

co
m

pa
rt

ilh
am

 
 

 
o 

pr
ot

oc
ol

o 
In

te
rn

et
. 

E
ss

as
 

re
de

s 
sã

o 
ag

ru
pa

da
s 

 
em

 
si

st
em

as
 

au
tô

no
m

os
, 

co
nj

un
to

s 
de

 r
ed

es
 q

ue
 

po
ss

ue
m

 
um

a 
po

lít
ic

a 
de

 o
pe

ra
çã

o 
co

m
um

. A
 

de
fin

iç
ão

 
de

ss
es

 
si

st
em

as
 a

ut
ôn

om
os

 é
 

re
al

iz
ad

a 
po

r 
en

tid
ad

es
 

qu
e  

 
 

op
er

am
 
 
 

na
 

or
ga

ni
za

çã
o 

do
s 

re
cu

rs
os

 d
a 

In
te

rn
et

. 

U
sa

r 
a 

ló
gi

ca
 

de
 

um
 

m
od

el
o 

em
 c

am
ad

as
 e

 
m

os
tr

ar
 

co
m

o 
um

a 
lín

gu
a 

co
m

um
 p

od
e 

se
r 

ut
ili

za
da

 
pa

ra
 

tr
ad

uz
ir 

co
m

un
ic

aç
õe

s 
en

tr
e 

2 
lín

gu
as

 
qu

e 
nã

o 
po

ss
ue

m
 

tr
ad

ut
or

es
 

(e
x:

 
tr

ad
ut

or
es

 
po

rt
ug

uê
s-

in
gl

ês
 

 
 

 
e 

in
gl

ês
-E

sp
an

ho
l 

->
 

po
rt

ug
uê

s-
es

pa
nh

ol
).

 

C
U

LT
U

R
A

 
D

IG
IT

A
L 

S
eg

ur
an

ça
 e

 
re

sp
on

sa
bi

lid
ad

e 
no

 u
so

 d
a 

te
cn

ol
og

ia
 

R
ed

es
 s

oc
ia

is
 

e 
se

gu
ra

nç
a 

da
 in

fo
rm

aç
ão

 

E
nt

en
de

r 
qu

e 
as

 
te

cn
ol

og
ia

s 
de

ve
m

 
se

r 
ut

ili
za

da
s 

de
 

m
an

ei
ra

 
se

gu
ra

, 
ét

ic
a 

e 
re

sp
on

sá
ve

l, 

(E
F

08
C

O
07

) 
C

om
pa

rt
ilh

ar
 

in
fo

rm
aç

õe
s 

po
r 

m
ei

o 
de

 
re

de
s 

so
ci

ai
s,

 
co

m
pr

ee
nd

en
do

 
a 

su
a 

di
nâ

m
ic

a 

A
 

pe
rs

pe
ct

iv
a 

de
st

a 
ha

bi
lid

ad
e 

é 
qu

e 
o 

al
un

o 
te

nh
a 

a 
vi

vê
nc

ia
 

da
s 

re
de

s 
so

ci
ai

s,
 

id
en

tif
iq

ue
 

se
u 

fu
nc

io
na

m
en

to
 

co
m

o 
re

gr
as

, 
ca

da
st

ro
, 

U
til

iz
an

do
 

as
 

re
de

s 
so

ci
ai

s 
 

 p
ar

a 
co

m
pa

rt
ilh

ar
 

in
fo

rm
aç

õe
s,

 
 p

or
 

ex
em

pl
o,

 
co

m
pa

rt
ilh

an
do

 
co

m
 

ou
tr

os
 

co
le

ga
s 

  u
m
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re

sp
ei

ta
nd

o 
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re
ito

s 
au

to
ra

is
, 

de
 i

m
ag

em
 e

 a
s 

le
is

 v
ig

en
te

s.
 

de
 

fu
nc

io
na

m
en

to
, 

de
 

fo
rm

a 
re

sp
on

sá
ve

l 
 

e 
av

al
ia

nd
o 

 
su

a 
co

nf
ia

bi
lid

ad
e,

 
co

ns
id

er
an

do
 

o 
re

sp
ei

to
 

e 
 

a 
ét

ic
a.

 

de
nt

re
 o

ut
ro

s 
as

pe
ct

os
 

op
er

ac
io

na
is

. 
A

lé
m

 
di

ss
o,

 e
sp

er
a-

se
 q

ue
 o

 
al

un
o 

po
ss

a 
re

fle
tir

 
so

br
e 

o 
us

o 
re

sp
on

sá
ve

l 
da

s 
re

de
s 

so
ci

ai
s,

 
di

sc
ut

in
do

 
ét

ic
a 

e 
re

sp
ei

to
 

ao
 

in
te

ra
gi

r  
co

m
 

o 
ou

tr
o 

em
 m

ei
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gi

ta
l. 

ev
en

to
 

ou
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te
ci

m
en
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F

08
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O
08
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D

is
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ir 
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os
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e 
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s 

em
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os
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s 
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os
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es

ta
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bi

lid
ad

e 
im

po
rt

an
te

 q
ue
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no

 
id

en
tif

iq
ue
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 d
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da
do
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pe

ss
oa
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m
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de
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cu
m

en
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e)
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 s
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ex
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 e
m

 d
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re
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s 

on
lin

e,
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so

ci
ai

s,
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m

 c
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re
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tir

 s
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m
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rt
ilh
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s 
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s 
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ta
is
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m
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a 
in

te
rn

et
. 

Id
en

tif
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an
do
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in

fo
rm

aç
õe

s 
pe

ss
oa

is
 

qu
e 

po
de

m
 

se
r 

to
rn

ad
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 p
úb

lic
as

, 
po

r 
ex

em
pl

o,
 c

ria
nd

o 
um

a 
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ta
 d

e 
si

te
s 

el
en

ca
nd

o 
os

 
tip

os
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da
do

s 
pe

ss
oa

is
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lic

ita
do

s 
(e

x:
 s

ite
s 

de
 c

om
pr

as
, 
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go

s 
on

-li
ne
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re

de
s 

so
ci

ai
s)

 e
 a

va
lia

nd
o 

os
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co

s 
en

vo
lv

id
os

. 
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eg

ur
an
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em
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m
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en
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s 
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rt
ua

is
 

(E
F

08
C

O
09
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A
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ar
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m

en
te

 
 a

s 
po

lít
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as
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te

rm
os

 
de

 
us

o 
da

s 
re

de
s 
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ci

ai
s 

e 
de

m
ai

s 
pl

at
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or
m
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. 

E
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er
a-

se
 q

ue
 o

 a
lu

no
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ss

a 
di

sc
ut

ir 
e 

an
al

is
ar

 
os

 
te

rm
os

 
e 

po
lít

ic
as

 
de

 
us

o 
da

s 
re

de
s 

so
ci

ai
s 

e 
de

m
ai

s 
pl

at
af

or
m

as
, 

re
fle

tin
do

 
so

br
e 

su
as

 
im

pl
ic

aç
õe

s,
 c

om
o 

po
r 

ex
em

pl
o 

 e
m

  
no

ss
os

 

Id
en

tif
ic

an
do

 
el

em
en

to
s 

"p
ol

êm
ic

os
" 

de
ss

as
 

po
lít

ic
as

, 
 p

or
 

ex
em

pl
o,

 i
de

nt
ifi

ca
nd

o 
as

pe
ct

os
 

qu
e 

po
de

m
 

se
r 

m
el

ho
ra

do
s 

pa
ra

 
ga

ra
nt

ir 
a 

pr
ot

eç
ão

 d
os

 
in

di
ví

du
os

. 
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is
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e 
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os
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O
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D

is
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tir
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so

br
e 

se
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ra
nç
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e 
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ac

id
ad

e 
re
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ad
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 a
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us
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do

s 
am
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en

te
s 
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ua
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D
es

ta
ca

-s
e 

ne
ss

a 
ha

bi
lid

ad
e 

a 
re

fle
xã

o 
so

br
e 
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pe

ct
os
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se

gu
ra

nç
a 

 
e 

pr
iv

ac
id

ad
e 

qu
e 

sã
o 

im
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rt
an

te
s 
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ut
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za
m
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te
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rt
ua
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, 
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m

o 
jo

go
s 

on
lin

e,
 c
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 o

nl
in

e,
 

in
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ra
çã

o 
em
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 d

e 
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er

sa
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lin

e,
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te
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o 
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re

de
s 

so
ci

ai
s.

 
A

ss
im
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de

st
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a-
se
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m
pa
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ilh
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to
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in
fo

rm
aç

õe
s,

 a
ce

ss
o 

a 
si

te
s 
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te
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et

 
qu

e 
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o 
 s

ão
  

se
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s 

 e
 

de
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do

s,
 d

en
tr

e 
ou

tr
os

. 

A
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do
 

da
do

s 
de

 
se

gu
ra

nç
a,

 
 p

or
 

ex
em

pl
o,

 
ve

rif
ic

an
do

 
as

 
co

nf
ig

ur
aç

õe
s-

 
pa

dr
ão

 d
e 

pr
iv

ac
id

ad
e 

pa
ra

 
ga

ra
nt

ir 
m

áx
im

a 
pr

ot
eç

ão
 

e 
to

m
an
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co
ns

ci
ên

ci
a 

da
s 

té
cn

ic
as

 
e 

fil
tr

os
 

ut
ili

za
do

s 
na

 e
sc

ol
a 

e 
em

 c
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a.
 

 
U

so
 d

e 
te

cn
ol

og
ia

s 
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m
pu

ta
ci

on
ai

s 

U
so

 
cr

íti
co

 
da

s 
m

íd
ia

s 
di

gi
ta

is
 

S
el

ec
io

na
r 

 e
 

ut
ili

za
r 

te
cn

ol
og

ia
s 

co
m

pu
ta

ci
on

ai
s 

pa
ra

 s
e 

ex
pr

es
sa

r 
e 

re
so

lv
er

 
pr

ob
le

m
as

, 
an

al
is

an
do

 
cr

iti
ca

m
en

te
 

 o
s 

di
fe

re
nt

es
 

im
pa

ct
os

  
na

 
so

ci
ed

ad
e.

 

(E
F

08
C

O
11

) 
A

va
lia

r 
a 

pr
ec

is
ão

, 
re

le
vâ

nc
ia

, 
ad

eq
ua

çã
o,

 
ab

ra
ng

ên
ci

a 
 

e 
vi

es
es

 
qu

e 
oc

or
re

m
 

em
 

fo
nt

es
 

de
 

in
fo

rm
aç

ão
 

el
et

rô
ni

ca
. 

A
 

pe
rs

pe
ct

iv
a 

de
st

a 
ha

bi
lid

ad
e 

é 
qu

e 
o 

al
un

o 
te

nh
a 

a 
vi

vê
nc

ia
 

e 
fa

ça
 a

ná
lis

e 
cr

íti
ca

 d
e 

fo
nt

es
 d

e 
in

fo
rm

aç
õe

s,
 

co
m

o 
em

 
jo

rn
ai

s,
 

bl
og

s,
 

ca
na

is
 

de
 

co
m

un
ic

aç
ão

 
co

m
o 

Y
ou

T
ub

e,
 

ve
rif

ic
an

do
 

su
as

 
ca

ra
ct

er
ís

tic
as

 
e 

co
m

o 
a 

in
fo

rm
aç

ão
 

é 
ve

ic
ul

ad
a.

 

(1
) 

 
  R

ea
liz

an
do

 
pe

sq
ui

sa
 

na
  

in
te

rn
et

 
ut

ili
za

nd
o 

pa
la

vr
as

 
ch

av
e,

 
 

 p
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os
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ra
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os

  
 

  p
ar

a 
de

sc
re

ve
r 

 s
ua

s 
in

fo
rm

aç
õe

s 
e 

au
to

m
at

iz
á-

la
s 

us
an

do
  

  u
m

a 
lin

gu
ag

em
 

de
 

pr
og

ra
m

aç
ão

. 

G
ra

fo
s 

e 
ár

vo
re

s 
po

de
m

 s
er

 u
sa

do
s 

pa
ra

 
re

pr
es

en
ta

r 
um

a 
ga

m
a 

en
or

m
e 

de
 

in
fo

rm
aç

õe
s.
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re
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ra
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os
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 d
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 d
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ra
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 p
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ra
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 c
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os

 
ca

so
s 

em
bl

em
át

ic
os

. 



Página: 81

 

 
 

 
 

 
O

 
m

al
w

ar
e 

é 
cl

as
si

fic
ad

o 
co

m
 

ba
se

 
em

 
co

m
o 

en
tr

a 
no

 
co

m
pu

ta
do

r 
e 

no
 

qu
e 

fa
z 

qu
an

do
 

es
tá

 
lá

. 
A

lg
un

s 
ex

em
pl

os
 

de
 

m
al

w
ar

e 
sã

o:
 

ví
ru

s,
 

w
or

m
s,

 
ro

ot
ki

ts
, 

sp
yw

ar
e,

 
tr

oj
an

s,
 

ba
ck

do
or

s,
 

ra
ns

om
w

ar
e,

 
 

en
tr

e 
ou

tr
os

. 

 

M
U

N
D

O
 

D
IG

IT
A

L 
S

is
te

m
as

 
di

st
rib

uí
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is
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re
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 d
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 d
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